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presente número reitera a dupla vocação de estudos avançados: 
manter o rigor da pesquisa científica e cultural, em senso lato, e 
estimular a reflexão sobre os caminhos a serem trilhados para dar

coerência e eficácia a determinadas políticas públicas. E certamente nenhuma 
ação política seja tão urgente nos dias de hoje quanto a que vise a sair da crise 
econômica que aflige o povo brasileiro. Daí, a oportunidade de publicar 
um dossiê em que economistas provadamente competentes exponham seus 
pontos de vista e formulem propostas viáveis de curto ou longo prazo. 
A editoria agradece a colaboração do Prof. Luiz Carlos Bresser-Pereira, 
organizador do dossiê nessa matéria. 

O conjunto de textos sobre dilemas ambientais e fronteiras do 
conhecimento, concebido e orientado pelos professores Pedro Roberto 
Jacobi e Leandro Luiz Giatti, perfaz a série editada no número anterior 
e acrescenta medidas estratégicas e dados históricos que conferem novas 
perspectivas à militância ecológica. 

A dimensão propriamente humanística está presente nos ensaios de 
arte, cinema e literatura: em destaque Mário de Andrade e Ferreira Gullar, 
há pouco falecido, figuram entre os nomes centrais de nossa ficção e nossa 
poesia.

Há ainda o que comemorar: em 2016 o Instituto de Estudos 
Avançados completou o seu trigésimo aniversário. Sobre a sua história e 
os seus compromissos de ontem e de hoje temos a palavra de dois dos seus 
primeiros diretores, Carlos Guilherme Mota e Jacques Marcovitch, a quem 
a editoria agradece vivamente.
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